
Ata da 07ª Sessão Ordinária, do 3º Período 

Legislativo, da 5ª Sessão Legislativa, da 5ª 

Legislatura da Câmara Municipal de Feliz Natal, 

Estado de Mato Grosso. 

 

 

Aos trinta dias do mês de março do ano de dois mil e quinze, reuniram-se 

nas dependências da Câmara Municipal de Feliz Natal os Vereadores: 

Carlos Adelar Faganello, Cleverson Luiz Anacleto, Crisomar Vieira de 

Carvalho, Delcio Weber, Flávio André Caldeira, Joaquim Faria de Souza, 

Marcelo Luiz Ceolin, Salete dos Santos da Silva e Sidônia Kessler. Sob a 

Presidência do Vereador Cleverson Luiz Anacleto que declarou: “De 

acordo com a Constituição Federal, Constituição Estadual e a Lei Orgânica 

de nosso Município e sob a proteção de Deus iniciamos nossos trabalhos”. 

Em seguida o presidente fez a leitura de um trecho da Bíblia. Na sequência 

o presidente coloca em discussão a ata da sessão anterior e por não haver 

nem uma observação colocou a mesma em votação, sendo a mesma 

aprovada por todos. Na sequência solicitou ao 1º secretario que efetue a 

leitura das correspondências recebidas desde última sessão. Em seguida o 

presidente comunicou aos presentes que o representante do governo 

oficializado pelo prefeito José Antonio Dubiella perante a Câmara de 

Vereadores passa a ser o vereador Delcio Weber. Em seguida deixa à 

Tribuna a Disposição dos Vereadores, que no momento fazendo uso da 

palavra o vereador Marcelo Luiz Ceolin, boa noite senhor presidente, 

senhores vereadores, publico presente e colaboradores da Casa eu uso a 

tribuna hoje primeiro para agradecer o pedido que eu fiz para o Luiz da  

Maringá para arrumar a ponte que dá acesso ao  aeroporto porque o prefeito 

gasta muito dinheiro pagando gente para medir área de terra e quando 

precisa tirar produto não dá acesso, liguei para ele pedindo para arrumar a 

ponte ele falou que ali é área particular, que é o dono da fazenda que tem 

que arrumar a ponte que jeito é o dono da fazenda se ele tem o aeroporto 

municipal, deve ficar meio ruim, então liguei para o Luiz e  Ferrugem, dei a 

madeira pra eles e arrumaram a ponte, então se continuar do jeito que esta 

acho que vamos ter que fazer que nem o povo, ir para a rua e pedir o 



impeachment do prefeito, é isso. Com a palavra a vereadora Sidônia 

Kessler, boa noite a todos minha forma de inaugurar o líder do prefeito 

com um pedido que já fiz por três vezes ao Luiz da Maringá e ao Ferrugem, 

na praça dois tem um bueiro que está entupido já tem mais de um ano e 

ontem devido a forte chuva uma proprietária de residência ali me ligou 

dizendo que a agua  invadiu a casa dela, eu fui lá no local hoje e averiguei e 

não limparam o bueiro ainda, já tem uns trinta dias que conversei com o 

Ferrugem, foram três vezes e cabe ao líder do prefeito estar acompanhando 

este caso da praça dois é motivo de urgência e eu aguardo resposta para a  

próxima sessão. Com a palavra o vereador Carlos Adelar Faganello, boa 

noite presidente, vereadores, vereadoras, público presente, sejam todos bem 

vindos, na minha tribuna livre de hoje vou usar a minha profissão de 

produtor rural para praticamente dizer que estamos encerrando a safra de  

grãos este ano em Feliz Natal, tivemos alguns problemas no tocante a  

estrada e escoamento da produção mas conseguimos fazer nosso arranca 

safra, acredito que hoje o nosso município depende de setenta por cento da 

produção agrícola para se manter e nós estamos encerrando com êxito sem 

perda de produto, tudo dentro do normal, quero aproveitar para parabenizar 

o executivo os secretários que na medida que as dificuldades no tocante as 

estradas foram surgindo, nós cobramos aqui em tribuna, fomos atendidos e 

eles fizeram os reparos e a escoação transcorreu não como se andasse em 

estrada boa mas conseguimos tirar, ressaltando também, acredito que a 

partir deste ano, não é vereador Delcio vamos ter condições de fornecer 

uma estrada melhor para os produtores, madeiros e a para a população de 

modo geral porque o anseio que rendeu até uma placa na saída da cidade 

que o município estaria perdendo duzentos e cinquenta mil reais por mês 

do Fethab essa questão foi ganha e a partir de agora eu acredito que dentro 

de poucos dias os prefeito estarão sendo chamados para efetuarem o 

pagamento do recurso, quero deixar registrado aqui que acho que é 

louvável e certo, acredito que todos os outros impostos deviam ser 

distribuídos desta forma e que eles não precisassem ir a Brasília ou para a 

capital do estado para depois retornar ao município, se os impostos gerados 

no município a parte já ficasse no município seria muito mais fácil gerir os 



mesmos, iria aparecer o serviço da Câmara de Vereadores, dos secretários e 

do senhor prefeito que a partir desse ano com aproximadamente duzentos e 

cinquenta mil reais por mês se eles forem aplicados na estrada, acredito que 

vamos conseguir dar uma trafegabilidade melhor para os nossos produtos, 

baixando os custos da agricultura e do setor madeireiro pois hoje nos 

encontramos num empasse, a agricultura vive atrelada ao dólar, nós 

vendemos nossos produtos em reais mas compramos os nossos insumos em 

dólar então nós temos um acréscimo alto para conseguirmos plantar a 

próxima safra e no entanto o mercado não está absorvendo nem repassando 

o preço da soja em reais é uma preocupação que nem se encerrou uma  

safra e ela já está aí, tanto que uma tonelada de adubo hoje vai estar na 

faixa de um mil e quatrocentos reais devido ao preço do dólar que hoje 

batei a casa dos três e vinte e oito, então é um custo muito alto para a 

agricultura absorver e uma das formas de diminuir esse prejuízo será com a 

trafegabilidade melhor, estradas melhores e infra estrutura, o que eu tinha 

para hoje é isso, agradeço o secretario  e o executivo que foi parceiro no 

arranca safra de Feliz Natal é muito difícil vida de produtor porque ele 

planta dependendo da chuva na hora de colher ele precisa pedir para a 

chuva parar para ele poder tirar, é um trabalho árduo e usa muito a cabeça, 

se a pessoa não estiver preparada fatalmente acabariam desistindo do 

negócio, muito obrigado, quero parabenizar o vereador Marcelo pelas 

palavras é isso mesmo Marcelo, quando tem dificuldade não interessa se 

ela é oposição ou situação do prefeito ele tem que correr atrás e tentar 

ajudar de alguma forma, eu acredito que a forma que você fez no momento 

foi a que você achou a mais correta e você está de parabéns. Com a palavra 

o vereador Delcio Weber, boa noite presidente, vereadores, vereadoras, 

público presente, amanha não vou estar na cidade, mas vou ligar vereador 

Marcelo para o secretário para ver o ocorrido dessa ponte que não foi feito 

o trabalho, a questão das estradas, está sendo feito um trabalho ali no 

Seringal perto da Fazenda Tucumã até lá encima no sem terra, então desde 

o começo aqui na saída do Seringal até lá encima está sendo feito o 

trabalho de cascalhamento de toda a estrada e acredito que para este ano 

não será mais necessário mexer ali, só patrolar pois está sendo cascalhada é 



uma estrada de pouco tráfego então não é necessário tanto trabalho lá, 

como foi feito na estrada da ST Madeiras que também  foi arrumada já faz 

mais de ano e não tem mais problema sério e com certeza vai sobrar mais 

tempo agora para mexer na Rodovia da Soja na parte que tem pra baixo 

onde  se concentra o maior número de agricultores e fazendas e também o  

tráfego é maior, a questão da praça dois Sidônia, também vou cobrar do 

secretário para que se faça  a limpeza dos bueiros  porque a chuva que deu 

no domingo a tarde foi muito forte, vou ler um ofício aqui da prefeitura  

acho que  o vereador Crisomar enviou para prefeitura pedindo explicações 

a respeito das estradas do Ena até o prefeito explicou na reunião aos  

vereadores presentes que ele havia mandado um oficio em resposta a 

questão das estradas do Ena, e leu o ofício, continuou dizendo então 

vereador é só uma cópia do oficio o qual o senhor deve ter uma cópia 

também e aqui em anexo tem o boletim de ocorrência que foi registrado 

pelos danos causados no maquinário da prefeitura e assim que as  chuvas 

diminuírem serão reiniciados os trabalhos no Assentamento Ena. Com a 

palavra a vereadora Salete dos Santos da Silva, boa noite presidente, 

vereadores, vereadoras, público presente e toda equipe desta Casa de Leis, 

fiquei um pouco espantada com o que o nobre vereador comentou, dá pra 

ver como está a revolta do povo, o que acontecia só em cidades grandes já 

está acontecendo aqui em Feliz Natal se nos não tomarmos providência, 

coisas piores virão, porque a revolta está grande por esta falta de 

atendimento, como faço parte da comissão aqui na câmara de vereadores e 

falando em nome da comunidade do Assentamento Ena, quero aqui 

apresentar alguns problemas que estão acontecendo lá os quais saliento 

aqui que já conversei no executivo já estão a par da situação, mas quero 

falar aqui novamente para que fique registrado a minha insatisfação e 

também o pedido do povo, vou começar pela qualidade da merenda escolar, 

quem conheceu a escola do assentamento há alguns anos atrás sabe muito 

bem da qualidade da merenda que era servida, tinham além de um cardápio 

bastante nutritivo, recebiam frutas todas as semanas, suco natural entre 

outros, hoje o cardápio se baseia em arroz, feijão, carne e às vezes salada, 

lembrando que algumas vezes os últimos alunos da fila ficam sem a salada 



e às vezes a carne não é suficiente o produto que está sendo enviado é 

insatisfatório, foi cortado um bom percentual da quantidade de merenda, 

dizendo-se que seria feito uma reeducação alimentar, o que eu tenho pra 

dizer para os senhores é que a merenda por lei deve ser nutritiva e de 

qualidade e satisfazer os alunos, se forem entrevistar os alunos hoje eu já 

sei qual a resposta deles, insatisfação quase total então procurei o executivo 

para saber se a causa dessa pouca merenda é falta de recurso, pois nós 

sabemos que a verba que vem para a merenda escolar não é suficiente para 

pagar toda merenda que a prefeitura tem que complementar, segundo a 

secretária do financeiro, ela disse que esse não é o problema  e que nem 

tinha conhecimento que a situação estava  nesse pé, sendo que algumas 

mães falaram que se continuar assim farão uma comitiva e virão falar 

diretamente com o prefeito, uma vez que segundo os profissionais daquela 

escola, alguns ofícios já foram mandados pra cá expondo o problema e não 

tiveram devolutiva então registro aqui essa reclamação do povo e não é 

infundada porque eu fico lá três dias por semana e comprovo e assino 

embaixo, lembrando que no café da manhã nem sempre tem margarina para 

passar no pão das crianças é o chá e o pão puro, isso não acontecia, eles 

tinham o doce a margarina, vez em quando eles recebiam cachorro quente, 

não é obrigado mas se fazia um agrado, eu vejo que estamos perdendo 

coisas que já haviam sido conquistadas como o pãozinho em todas as 

escolas municipais hoje já não tem mais, o Cras já não faz essa entrega para 

as escola somente para a creche e os alunos reclamam com razão porque a  

merenda é para agradar as nossas crianças também para que eles tenham 

vontade de ir para a escola, algumas pessoas falam que criança vai para a 

escola só por causa da merenda, não é bem assim, mas em parte é um 

atrativo a mais, quem quer ir numa festa que não tem nada interessante, na 

parte da infra  estrutura da escola o prédio está ok tudo muito bem, mas nós 

temos um problema seríssimo lá com a instalação elétrica da escola 

Malvina, falta manutenção, para vocês terem uma idéia a sala de aula que 

eu trabalho, são três salas tem quatro lâmpadas, só uma funciona, o restante  

queimada ou simplesmente não tem lâmpada e não são lâmpadas como 

essas, são lâmpadas impróprias para uma sala de aula, então fica difícil e a 



gente sabe que manter isso não custa muito dinheiro, vem recurso do 

Fundeb para manutenção dessa escola e esse dinheiro não está sendo bem 

usado, então isso eu falei junto a secretária do financeiro a qual se 

comprometeu em mandar um pessoal lá para verificar esse problema, outra 

questão nós falamos muito na questão da informatização da tecnologia que 

isso é importante para a aprendizagem, nós temos lá um laboratório de 

informática com dez computadores nenhum funcionando, sequer liga, a 

instalação está inadequada, tem lâmpada que se  colocar  lá queima na hora, 

conversei com o eletricista da prefeitura para saber se ele está sabendo 

disso e que dia ele poderia descer lá, ele disse que nem tem conhecimento 

dessa situação, resumindo o laboratório de informática está sendo usado 

como dormitório da empreiteira que está construindo o PSF lá está cheio de 

colchoes além dos livros porque é também biblioteca e os  computadores 

que não funcionam, então eu penso que o dito popular, “vamos avançar 

juntos” está se resumindo em “vamos regredir juntos” infelizmente, é o que 

eu tenho para falar. Com a palavra o vereador Crisomar Vieira de 

Carvalho, boa noite senhor presidente, senhores vereadores, funcionários 

da Casa, publico presente seu Nelson lá do Assentamento Ena é um prazer 

ter o senhor aqui nesta Casa de Leis, uso a tribuna hoje para me solidarizar 

com a vereadora Salete, esse assunto a gente vem tratando há vários dias, a 

gente vem cobrando desde o ano passado, na ultima reunião com o prefeito  

foi comentado para ele, passei imagens pra ele e o que a  gente recebe é que 

isso não está acontecendo, então senhores a decadência chegou aos quatro 

cantos do nosso município o qual  respondeu o senhor prefeito, foi uma  

solicitação de serviço encaminhado ao secretário de obras e até mesmo ao 

prefeito pedindo a recuperação de trechos dentro do Assentamento Ena, 

segundo o secretário de obras, e gostaria senhor presidente, que solicitasse 

ao secretário que viesse prestar esclarecimentos, mas viesse chamar o 

secretário chame também o cidadão que está citado como testemunha e se 

possível chamar o indiciado também o cidadão que está como suspeito  

para ouvir as três pessoas, porque o Assentamento Ena é constituído de 

duzentas e cinquenta famílias e se teve uma pessoa que fez isso, ou seja 

duzentas e quarenta e nove famílias não podem ficar a mercê, já que teve 



autoridade para ir a policia civil lavrar boletim de ocorrência tem 

autoridade para levar a polícia junto também então senhores os senhores 

são pais, tem pais presentes aqui nesta Casa de Leis a grande questão do 

assentamento que a gente pede para melhorar as estradas é a questão do 

transporte escolar, onde crianças saem cinco horas da manhã da sua 

residência e tem vez que consegue chegar na escola onze horas, coloquem-

se no lugar do pai que coloca seu filho nesse ônibus e leva e deixa ele na 

estrada, o motorista está sozinho, não tem um monitor no ônibus e fica 

complicado porque não pode ir porque vândalos quiseram depredar o 

patrimônio público, interessante nunca houve isso no assentamento e nem 

dentro de Feliz Natal e posso afirmar que o cidadão que está como 

testemunha ele nem sabe que esse boletim foi lavrada se souber é agora  

que  chegou esta devolutiva para a gente, quando a gente  cobra a falta de 

medicamento no assentamento diz que não está faltando medicamento, mas 

interessante que já se passou dois anos da administração e até  o presente 

momento não se reuniu a secretária de saúde, o prefeito com aquela  

comunidade para ver os anseios deles, para ver a dificuldade que eles estão 

passando, a escola passa a falta da merenda escolar, mas infelizmente sou 

obrigada a citar, uma empresa ganhou uma licitação de quatrocentos e 

oitenta mil reais e ela se aloja dentro da escola, senhores, é uma empresa 

privada ela pleiteou e sabia das dificuldades que teria lá dentro, a sala de 

informática virou alojamento e nós temos que fazer vista grossa para isso, o 

executivo está fazendo vista grossa para isso, qual o combinado desta 

empreiteira com o executivo municipal se ela pleiteou a licitação ela 

ganhou ela tem que arrumar recurso para ela poder trabalhar, então 

senhores a gente cobra o veículo, a ambulância já foi solicitado, segundo o 

prefeito nesta Casa daqui sessenta dia é para estar descendo uma 

ambulância para lá que ele está comprando uma pra cá, mas seis horas está 

demorando uma ambulância pra ir daqui de Feliz Natal para ir buscar lá e 

quem fica na  situação difícil é o enfermeiro que está lá, é o motorista que 

tem que sair que nem um louco daqui para lá, se o veículo estivesse lá, 

seriam três horas só de agonia de ansiedade,  seriam três horas para chegar 

até o socorro mas parece que está tendo uma birra pessoal, e quando eu falo 



que está tendo uma birra pessoal é por causa  de uma pessoa, este vereador 

que vem aqui cobra, briga, fala, o prefeito estando aqui ou não estando, 

parece que está tendo uma birra com o Assentamento Ena, estrada não 

arruma, merenda com problema, os  ônibus estão sem freio novamente não 

é um  só não viu vereador Delcio o senhor como líder do prefeito, tem dois 

ônibus lá que estão sem freio, tem um deles que o motorista sai para  fazer 

uma viagem e tem que completar o óleo, três litros de óleo, aí ele volta e 

completa de novo, então a  indignação é que virou promessa o palanque 

eleitoral lá atrás, não foi cumprido nada e a população está a mercê, então 

peço ao líder da bancada agora o vereador Delcio para que veja e se for 

preciso, se precisar imagens a gente providencia mas essas imagens estão 

ficando muito quietas aqui nessa Casa de Leis, se um vereador tem que vir 

aqui falar o que a comunidade pede que ele escuta a cobrança ele tem que 

provar, senhores, são todos diplomados eleitos pelo povo e para representar 

o povo é brincadeira uma coisa dessa, o vereador Marcelo utilizou a 

tribuna, falou, o vereador Delcio foi e falou que vai  verificar, vai verificar? 

Não vai acreditar na palavra do ilustre, que é isso senhores, ninguém está 

aqui para brincar, então essas são as minhas palavras, obrigado. Nesse 

momento o presidente Cleverson Luiz Anacleto solicita a vice-presidente 

Sidônia Kessler que assuma a sessão para que o mesmo faça uso da tribuna, 

com a palavra o vereador Cleverson Luiz Anacleto, boa noite senhores 

vereadores e vereadoras, colaboradores da Casa público presente, eu vim 

dar uma baixada no clima também e falar do projeto do legislativo, da 

Assembleia Legislativa onde está devolvendo vinte milhões de reais para o 

executivo, ou seja, para o governo do estado o qual já saiu em vários sites 

de notícias esclarecendo que este dinheiro será usado para comprar cento e 

cinquenta ambulâncias no qual serão destinadas uma ambulância para cada 

município, ou seja cento e quarenta e um municípios terão uma ambulância 

nova, nove serão destinadas a hospitais, Sorriso, Colíder, Sinop, Santa Casa 

de Cuiabá dentre outros que estão tentando incluir nesse projeto da  

assembleia junto com o executivo é um acordo feito entre os dois, fiquei 

muito feliz em saber que o deputado irá destinar ou pedir que seja destinada 

a dele para o nosso município o deputado Silvano, ele disse que já fez o 



requerimento, mas ela também vai demorar de três a quatro meses até sair 

licitação porque é um número grande de ambulâncias, são cento e 

cinquenta para serem licitadas então fica aqui uma esperança a mais de vir 

mais uma ambulância para Feliz Natal assim como o deputado Dilmar 

também falou que vai entrar na luta na briga para que venha essa 

ambulância para Feliz Natal, então peço a vocês vereadores que tem os 

seus deputados até o nosso amigo vereador Joaquim tem o próprio 

governador, peça a ele para que  seja encaminhada nossa ambulância tudo 

vem a somar, uma que o prefeito está comprando, com mais uma destinada 

já supri um bom tanto das nossas necessidades, esteve acontecendo agora 

pouco a eleição para diretor escolar, no qual no momento que saí tinha uma 

ligação avisando do nome  dos novos diretores, no Bela Vista  ficou a 

Rosinei Kobelisk,  na  25 de Dezembro a  Aninha, na  Princesa Isabel o 

Mauro Riboldi não tenho oficial da Mario Ciro que são duas candidatas, 

mas quero aqui deixar o meu “seja bem vindo novamente” para uns e para 

outros que haviam saído e foram eleitos novamente que eles possam 

desenvolver um belo trabalho, quero falar também que nós já temos um 

oficio vereador Crisomar, a respeito do secretário de educação e com a 

coordenadora de alimentos, nós teríamos que ver quem vem primeiro 

então, secretário de obras ou secretaria de educação para ser encaminhado 

para eles para que eles venham prestar esclarecimentos, também dizer a 

população que em breve as sessões serão transmitidas via rádio para que a 

população tenha o direito e nós podermos transmitir a vocês ao vivo a 

sessão do legislativo e que possa assim buscar ouvintes e levar a realidade, 

as cobranças de cada vereador aqui expostas porque a nossa mídia é pouca, 

agradecemos ao Mais FN que faz para nós um belo trabalho e agradecer a 

vocês, que continuem vindo, agradecemos a presença de vocês que fazem 

nos trabalharmos com mais vontade, então em breve a sessões serão 

transmitidas via rádio. Com a palavra o vereador Delcio Weber, só uma 

resposta em relação ao comentário do vereador Marcelo, vereador 

Crisomar eu em nenhum momento falei que não acreditava na palavra dele, 

não sei se o senhor não entendeu ou não quer entender, porque eu em 

nenhum momento falei isso, eu falei que ia averiguar o ocorrido, não ir lá 



ver a ponte, não é necessário, eu confio na palavra dele, eu vou averiguar o 

que ocorreu porque o secretário não foi arrumar a ponte, era isso que eu 

queria falar. Com a palavra o vereador Crisomar Vieira de Carvalho, só 

esclarecendo vereador Delcio, o secretário foi lá fazer a ponte, quem não 

entendeu direito foi vossa excelência porque o vereador citou que o prefeito 

falou que aquela ali é uma estrada privada, mas interessante eu vejo a 

caminhonete do prefeito andando ali, para ir aonde? No aeroporto, para 

poder pegar, o aeroporto é o que? Municipal, a estrada é particular, então 

foi isso que eu falei, então não é o vereador Vieira que não entendeu bem, 

foi a vossa excelência porque o cidadão que falou que a estrada é particular 

foi o prefeito o Luiz da Maringá e o Ferrugem atenderam o pedido do 

vereador, obrigada. E por não haver mais ninguém interessado em fazer uso 

da palavra, passamos á ordem do dia. Solicito ao 1º secretário que informe 

o quórum presente, informando o mesmo que estavam presente nove 

vereadores. Solicito ao 1º secretário que efetue a leitura do Projeto de Lei 

Legislativo nº 004/2015, Dispõe sobre a inclusão do Anexo III na Lei 

Municipal nº 366/2011, e dá outras providências, de autoria dos vereadores 

Cleverson Luiz Anacleto, Carlos Adelar Faganello, Delcio Weber, 

Crisomar Vieira de Carvalho, Flavio André Caldeira, Joaquim Faria de 

Souza, Marcelo Luiz Ceolin, Salete dos Santos da Silva e Sidônia Kessler. 

Na sequência o presidente despacha o Projeto de Lei Legislativo nº 

004/2015 para Comissão de Justiça, Redação, Finanças e Orçamento. Em 

seguida fazendo uso da palavra o vereador Crisomar Vieira de Carvalho 

para pedir a Dispensa do Interstício. Na sequência o presidente coloca em 

votação a Dispensa do Interstício, sendo o mesmo aprovado por todos. 

Suspendo a sessão por alguns minutos para que a comissão possa analisar o 

projeto. Retornando aos trabalhos solicito ao 1º secretário que efetue a 

leitura da Ata da Comissão de Justiça, Redação, Finanças e Orçamento, 

sendo que a mesma emitiu seu parecer favorável. Em seguida o presidente 

coloca em discussão o Projeto de Lei Legislativo nº 004/2015, que no 

momento fazendo uso da palavra o vereador Crisomar Vieira de Carvalho, 

só para explicar esse projeto de lei, a Lei Municipal 366/2011 constava três 

anexos, o primeiro e o segundo estão incluídos na lei e o terceiro ficou fora, 



ou seja ele foi discutido pelos vereadores na época e foi aprovado e 

sancionado pelo executivo mas ele ficou fora da lei, então hoje ele está 

entrando e o parecer jurídico do projeto  ele diz o seguinte, nesse momento 

o vereador leu o parecer jurídico, em seguida leu o Art. 38, e continuou, 

então o Anexo três é esse, acredito que cada um dos senhores recebeu é a 

disposição, ou seja a  atribuição de cada ocupante da Casa de Leis, por um 

lapso na época ele não foi anexado, por enquanto é só. Em seguida o 

presidente coloca em única votação o Projeto de Lei Legislativo nº 

004/2015, sendo o mesmo aprovado por todos. Solicito ao 1º secretário que 

efetue a leitura da Indicação nº 003/2015, para que seja encaminhado ao 

Excelentíssimo Prefeito Municipal José Antônio Dubiella, a presente 

Indicação para que sejam tomadas as devidas providências no sentido de 

construir um playground na Escola Municipal Bela Vista, de autoria dos 

vereadores Cleverson Luiz Anacleto e Flavio André Caldeira. Em seguida 

o presidente coloca em discussão a Indicação nº 003/2015, que no 

momento fazendo uso da palavra a vereadora Sidônia Kessler, boa noite, 

retornando a tribuna, acho que por varias vezes nós fizemos esta indicação 

e os vereadores que participaram da reunião com prefeito na semana 

passada, ele falou que o Ibama fez uma prisão de cento e oitenta metros 

cubico de madeira e que foi doada para prefeitura e o Denis que é o 

marceneiro já está construindo o parquinho da Malvina, da Mário Ciro e do 

Bela Vista, quem estava lá já sabe que está sendo feito esse parquinho que 

nós vereadores, eu, Salete, Joaquim e os demais, pelo projeto que eu fiz 

foram os nove vereadores para fazer os parquinhos de todas as escolas, 

então é claro que nós vamos estar aprovando esta indicação mas vai ficar 

meio em vão por indicar alguma coisa que já está sendo feita, obrigado. 

Nesse momento o presidente Cleverson Luiz Anacleto solicita a vice-

presidente Sidônia Kessler que assuma a sessão para que o mesmo faça uso 

da tribuna, com a palavra o vereador Cleverson Luiz Anacleto, retornando 

para falar o motivo desta indicação, quando fiz ela foi em dezenove de 

fevereiro de dois mil e treze, tem mais de um ano, na época eu pedi 

simplesmente para reformar ou construir um novo, foi desmanchado, trazia  

perigo para as crianças, mas não achei que fosse demorar tanto para fazer 



outro, eu acho que a indicação ela não foi em vão, em vão é se não fazer, 

na reunião o prefeito não disse em momento algum que já estava fazendo, 

ele disse que iria falar com o marceneiro para ver o orçamento e aí sim se 

for aprovado fazer os parquinhos, se fosse em vão as indicações que você 

faz que na maioria das vezes está sendo executada já vereadora, me 

desculpe falar, mas se for para falar em vão, eu acho que a maioria das 

indicações estão sendo feitas assim como você está vendo ela já começada, 

e eu não fiz para dizer que se sair fui eu quem fiz, fiz  porque as crianças 

estão necessitando lá é uma escola que pega de três anos, desde a creche 

porque na  Escola Bela Vista e Mario Ciro aceitam de três anos acima, acho 

que a Malvina também, então não é para eu ir lá brincar nem para os 

senhores pais é para os seus filhos é para isso que fiz a  indicação e é para 

isso que estamos aqui. Com a palavra a vereadora Salete dos Santos da 

Silva, quando a gente usa a tribuna parece que a gente só tem coisas 

negativas para falar, tem coisas boas que acontecem na cidade sim, mas 

essa história do parquinho é uma novela que vem se arrastando há mais de 

dois anos, eu enquanto secretária na gestão anterior, batalhei para conseguir 

um parquinho para a Escola Malvina, Mario Ciro, Bela Vista, não 

podíamos comprar um parquinho desses que já vem pronto, bonito de 

primeira geração fizemos na própria marcenaria, esses dias eu estava 

olhando lá na Malvina o quanto as crianças se divertem nas ditas 

anteriormente “porcarias” que nós fizemos, só que até hoje está servindo na 

Mario Ciro foi destruído tudo o que tinha ali porque iam trazer 

imediatamente um novo parque de qualidade para as crianças e no entanto 

nós estamos ali com a educação infantil sem brinquedos no pátio, então é 

indicação, bem vinda sim, cobrar sempre e vamos continuar cobrando 

Cleverson, porque quando a gente fala em educação de qualidade, 

principalmente na educação infantil, a brincadeira, o lúdico é  cinquenta 

por cento da aprendizagem das crianças, elas tem que ter uma escola 

atrativa, que gostem de ir e não uma escola onde foi tirado o parquinho e só 

tem buraco lá para as crianças se machucarem, então eu volto a falar sobre 

a minha indignação sobre isso porque se falou muito que a educação de 

Feliz Natal não prestava que tinha  péssima qualidade, Ideb baixo que não 



era bem assistida, então as pessoas colocaram muita expectativa, muita 

mesma não só na questão da apostila do positivo, mas como no prédio, nas 

coisas que viriam para a escola, teve uma diretora que até tirou todas as 

carteiras velhas que estavam na escola e pois num canto e disse “isso aqui 

nós não vamos mais usar porque vai chegar carteira nova” o que aconteceu 

teve que voltar todas as carteiras novas para a sala e volto a frisar aqui que 

todas as coisas boas que estão acontecendo em Feliz Natal são todas obras 

do Governo Federal que com recurso próprio eu quero que vocês me citem 

aqui o que foi feito, além da  obrigação da prefeitura nas obras que vem de 

convênio que tem o seu percentual de participação, outro caso que a gente 

tem enroscado que era para eu ter falado antes, é a creche que parece que 

agora vai sair realmente, estão  em licitação novamente viu pessoal, vamos  

aguardar uma nova licitação, diz que agora sai, mas isso mesmo a gente 

tem que cobrar, quando tiver que elogiar a gente elogiar também pois tem 

umas coisas boas que aconteceram mas foram tantas que eu não consigo 

nem lembrar, só lembro dessas reclamações que o povo chega, a saúde 

reclamando, os ambulanceiros reclamando e tem pessoas que falam que 

eles quebram os veículos e estão dando prejuízo para a prefeitura e que é 

melhor deixar ele sentado sem fazer nada do que trabalhar que é mais 

lucro, só que quando eles entram num veículo, quem conhece um 

pouquinho sabe que a situação que estão esses carros, a insegurança deles 

com os pacientes que estão usando, então eu acho que o povo está sendo  

tratado com muito pouco caso mesmo. Com a palavra o vereador Crisomar 

Vieira de Carvalho, retornando a tribuna vereador Cleverson, vereador 

André parabéns pela indicação, só para frisar, o prefeito falou pra gente na 

reunião que tinha sido ganhada esta madeira e que estava fazendo um 

levantamento mas trago aos senhores um fato que aconteceu ainda em dois 

mil e  treze que falaram o seguinte, que não iam fazer os parquinhos de 

madeira porque havia risco de machucar as crianças e agora foi uma 

doação de cento e oitenta cúbico de madeira e os parquinhos vão sair de 

madeira, então parabéns se os parquinhos saírem mas os parques são um 

dilema desde dois mil e treze, coisa  que eu acredito que se pegasse para 

fazer com quatro meses estaria todos os parques bonitinhos ou reformados, 



só basta o que, força de vontade, se não quer fazer, não quer colocar, abre 

um mutirão para a comunidade que possa fazer, mas infelizmente promessa 

é melhor do que obras, só para salientar a obra feita com recurso do 

município está na avenida  dois quebra molas, três, então está aí, é a obra 

feita com recurso  próprio no município, as demais são, Governo Federal, 

estadual, então senhores, o sistema positivo que era a alavanca no primeiro 

ano gastou-se setecentos mil reais, caiu, que era do zero ano ao nono, hoje 

ele já está na quinta série mas uma coisa faltou, a inclusão digital, quem foi 

o cidadão que pensou no Sistema Positivo ele tinha que ter pensado lá no 

começo “tenho que estruturar as escolas,  capacitar os professores e depois 

fazer a  propaganda do Sistema Positivo” porque hoje está inviabilizado, o 

Sistema Positivo, as escolas sem reformas, senhores e os parquinhos das 

nossas crianças, infelizmente, sem parquinhos, obrigado. Coloco em única 

votação a Indicação nº 003/2015, sendo a mesma aprovada por todos. E por 

não haver mais nada a constar encerro a presente sessão e uma boa noite a 

todos. E eu lavrei a presente ata que após lida e aprovada vai assinada por 

mim, pelo presidente e demais vereadores.   


